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PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 25 nada 
contem que mereça immediata menção. 


| O aDiario do Governo» do 26 contem: 


— — Um decreto concedendo a João 


“Baptista Corrêa a exoneração de vogal da 
qunta administrativa das obras da barra 
anna. 

— Outro nomeando, Juão Loureiro 
ffonso para, o substituir naquelle logar. 
= E outro nomeando Manoel de Bar- 
ros Leite, director do correio de Penalva 
do Castello. 


————— 


k 


“MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição central. 

Dom Pedro por graça de Deus, rei 
de Portugal e dos Algarveselc. Fazemos 
suber 8 todos os nossos subditos, que 
as cortes gerses decrelaram , e nós que- 
“remos a lei seguinte : 

Artigo 1.º 


a 


Mandamos , portanto etc. 

EL REI com robrica e guarda — Car- 
Bento da Silva. — Lugar do sello gran- 
de das armas reaes, 

Carta de lei etc, 


Dom Pedro, por graça de Deus, rei 
de Portugal e dus Algarvesete. Fazemos 
saber a lodos os nossos subditos, que 
as cores geraes decrelaram é nós que- 
remos a Jei seguinte : 

Artigo 1.º As expropriações que 
forem necessarias para a construcção de 
estradas, caminhos de ferro, e quaes- 
quer outras obras publicas ou suas de- 
pendencias, auctorisadas pelo poder le- 
gislativo, são declaradas de utilidade pu- 
blica. 

Art. 2.º A ulilidade publica e a 
urgencia das expropriações de certas e de 
terminadas propriedades para a construc- 


ção de estradas, caminhos de ferro, e 


quaesquer outras obras publicas e suas 
dependencias , auctorisadas pelo poder 
legislativo, será reconhecida e 'deeretada 
pelo governo para os eflvitos do paragra- 
pho segundo do artigo segundo da lei 


E” o governo auctorisado |de vinte e tres de Julbo de mil oito- 


"a contrair um empreslimo até á quantia |centos e cincoenta, depuis de approva- 
“de cento e cincoenta contos reis ao par, [dos por elle os traçados, e precedendo 


em moeda metalica, destinado 


exclusi- [consulta do conselho de obras publicas, 


“vamente á construcção das seguintes es-|e mais informações necessarias para co- 


trados na provincia do Minho. nhecimento da verdade. 
DP 4, De Braga a Valença, pelos Ar- Art. 3.º Reconhecida e decretada 
cos, com um raimal para Monção, na|pelo governo a utilidade publica, o a 


“importancia de noventa contos de reis. 


urgencia da expropriação de certa é de- 


24 Deo Bragaa Ponte de Lima (pela | terminada propriedade, nos termos dn 


ponte do Prado), na importancia de no 
“venta contos de reis. 


-jartigo antecedente, 


à companhia, em- 


prezario ou individuo que a pretender, 


32 De Braga a Guimarães (pelo Se-|se não poder contractar amigavelmente 
* mhor Jesus do Monte e Caldellas) na im-|com os interessados a cessão gratuita 


| portancia de trinta contos do reis. 


dessa propriedade, o» a indemnisação do 


Ar. 2º O governo proporá ás cor-|seu valor, e procedendo-se nos termos 
tos na proxima sessão, as sommas ne- do artigo dezeseis da lei de vinte e lres 


vessarias para “a conclusão das obras nas 
tres mencionadas estradas, assim comu 
na mesma epoca próporá tambem os meios 
“precisos para oceorrer aus encargos a 
ve ellas obrigarem. 

Art. 3.7 Para esteemprestimo po- 
derá estipular-se um juro que 
cela a seis é méio por cento ao 
no, e a amortisação annoal de 
por cento 
prestimo. 

S unico. A commi 
ter lugar, não poderá exceder a mé 
“por cento, 

4rt, 4.º Para garantia adicional 
do presente emprestimo e do pagamento 
dy respectivo juro, poderá o governo 
mandar crear as inscripções de tres por 
cento precisas , habilitando a junta do 
eredito publico com as semimas neces 
snrias , e propondo ás cortes às medidas 
que lorem indispensaveis. 

Art. 5.º O governo dará 


an-|! 
cinco 


o, no caso de 
io 


5. conta ds 
cortes do uso que liver feito das autho- 
risações concedidas por esta lei. 

Art. 6.º Fica revogada loda a le- 
gislação em contrario. 

Mandamos portanto etc.. 

EL-REI, com rubrica e guarda — 
Antonio José d'Avila — Carlos Bento da 
Silva. — Lugar do sello grande das armas 
reaes. 

Carta de lei etc. 


Dom Pedro por graça de Deus rei 
de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos 
saber atodos os nossos subditos, que as 
cortos geraes decretaram e nós queremos 
a lei seguinte: 

Artigo 1.º O governo fica nuctori- 
sado para mandar proceder a0s estudos e 
orçamentos das vbras necessarias para u 
n.elhoramento da barra e restabelecimen- 
to da navegação do rio Cavado, desde 
a sua foz até ao ponto mais proximo da 
viado de Braga. 

Art. 2.º Fica lambem o governo 
auctorisado a emprebendor desde já as 
ubras convenientes para facilitar a cireu- 
Inção: Ruvial que aclualmente não pode 
ter lugar pela obstrueção do rio. 

Art. 3.º O governo mandará liquidar 
as despesas feitas nas obras doprio à custa 
do imposto creado por alvará de vinte de 
Fuvereiro de mil - setecentos noventa e 
cinco, e as sommas cobradas; é baven- 
«do saldo em favor do thesouro publico, 
será este restituído, applicando-se por 
meio de ulua proposta iuserta no orça- 
mento para as ubras que se projectarem 
ha Darça e melhoramento da navegação 
do rio. 

art. 4.º E" igunlmente o governo 
avetorisado a estabelecer um direito de 
transito sobre os barcos que navegam no 

Casado, depois de reslisadas as obras que 
se determinarem; e dará conta ás cortes 
do uso que fizer desta auctorisação na 
primeira sessão legislativa depois de de- 
cretado aquelle imposto 

Art; 2.º Fica revogada a legislação 


não ex- |alguns dos interessados, 


de Julho de mil oitocentos e cincounta, 
o expropriante comparecerá ma audien- 
cia mencionada nesse artigo, pessosimen- 
te, ou pur legitimo e sulliciente procu- 
rador. 

Art. 4.º 


Comparecendo “todos, ou 
o juiz, antes 
le qualquer outro acto, exigirá dos ex- 


propriaados que declurem a indemni- 


subro a totalidade do em- |sação que pretendem, e do expropriante 


a que olferece, e reduzidas estas decla- 
rações a termos nos autos, fará ide juiz 
de paz, com assistencia do competente 
agente do ministerio publico, procurando 
pur meios sinceros o prudentes, e sem 
empregar alguns violentos e cavilusos , 
nem dar a conhecer a sua opinião, lra- 
zel-os a contordia, e verificar à sua con | 
ciliação ácerca da referida indemnisa- 
ção. Ou esta conciliação se verifique, 
ou não, lavrar-se-ha um auto do seu 
resultado. No primeiro caso lerá, para 
todos os efieitos, força de sentença de- 
finitiva, passada em julgado E no se- 
gundo servirá para prova do preenchi- 
mento desle requisito, para que o pro- 
cesso possa seguir os seus devidos ter- 
mos. 
$ unico. O processo em quo fal- 
tar este auto será nullo, e o juiz que 
sem elle o fizer progredir e julgar a f- 
nal, será condemnado nas custas e na 
muleta de cincoenta mil reis 
Art, 5.º Não se podendo conciliar 
as partes, nomeará O expropriante qua- 
tro louvados e o expropriando outros qua 
tro, e cada uma das partes escolherá 
dois d'entre os propostos pela parte con 
traria, é proceder-se-ba é avaliação na 
presença do juiz, do competente agente 
do ministerio publico, ainda que a fa- 
zenda nacional não seja parte, para ro- 
querer tudo quanto fôr no interesse das 
leis, e d'um engenheiro chefe de sec 
para dar todos os esclarecimentos pro- 
prius da sua prolissão, que lhe parece 
rem necessarios uu convenientes, ou lhe 
forem pedidos pelo juiz, pelo ministerio 
publico, ou por qualquer dos louvados | 
8 1.º Os louvados poderão ser mo-| 
radores fóra da comarca, mas O noiean- 
te responderá pela sua comparencia sob 
pena de vinte mil réis de imulota. 

2º Us louvados terão presentes, 
além de qusesquer outros documentos 
que as partes julguem convententes, as 
escripturas dos tres ultimos arrendamen 
tos, quando a propriedade andar arren- 
dada, o sempre as certidões do respe- 
ctivo rendimento coilectavel. Estes du- 
cumentos serao apresentados pelo ex- 
propriante. 

Art. 6.º Os louvados declararão 
sempro o fundamento do seu voto, que 
breve e resumidamente se escreverá no 
competente auto. 

Art. 7.º Quando, finda a avaliação, 
ao juiz parecer, por ubservações do mi- 
erio publico, ou sem ellas, que a 
avaliação não se conforma com as regras 
do direito, deverá assim declaral-o é 


eim contrario. 


inandar proceder a outra avoliação pela 


mesma fórma mas por diferentes louva- 
dos. 

Art. 8.º Quando as partes recor- 

rerem da avaliação nos termos do 'arti- 
go trinta e dois da lei de vinte e tres 
de Julto de mil oitocentos o cincoenta, 
esto recurso não suspenderá a expro- 
priação fazendo-se o deposito do valor 
por eila dado nos termos do artigo qua- 
renta e seis da mesma lei. 
Art. 9.º Em tudo quanto não está 
alterado por esta continuará a observar- 
se a lei de vinte e tres de Julho de 
mil oitocentos e cincoenta 

Mandamos portanto ele. 

EL-REI com rubrica e guarda, — 
Carlos Bento da Silva — Amtonio José 
d'Avila. — Logar do sello grande das 
armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


——— eee 


VINHOS. 


As ultimas noticias de Inglaterra 
a respeito de vinhos apresentam alli 
o mercado em alguma apalhia, Da 
ultima circular de Ridley & 0.º, não 
só a respeito do mercado deste ge- 
nero, mas tambem ácerca do vinho 
do «Vesta» que tanta sensação cau- 
sou nesta praça, lranscreve o «Pe- 
riodico dos Pobres o seguinte : 


Lonpres 7 ne Setembro. O resul- 
tado do leilão de Mr. William Wild 
nos «Commercial Sale Rooms» em 13 
do passado foi o seguinte. 

O catalogo continha 317 lotes, 
consistindo de 118 pipas do Porto, 
55 cartolas de Xerez, 134 de Vinho 
hespanhol, 280 duzias de Vinho ve- 
lho do Porto engarrafado, Champa- 
gne, Clarete ele. 

O do Porto constava de — 27 
pipas de 1853 e 54 de Quarles Har- 
ris, que foi vendido sem affrontarem, 
de 45a 49.& — 10 pipas, 10 meias 
de Grabam, Vinho velho fino, com a 
marca JP. & 0.º descarregado em 
Setembro 1856, que se venderam a 
S 46.10 s — 10 pipas de Redpath, 
bom commum, descarregado em 1855, 
vendido a 25 39 — 5 pipas de 1853 
de Sandeman, com “a marca D. & 0.º 
3 diamantes 3 cachos, vendido a 
48. 105 — 2 pipas dito,S F 0.º 
vendido a .355 — 5 pipas de Fon- 
seca, com a marca MP, descarregado 
em 1856, vendido a 2 37. 105 
— 5 pipas de Magalhães, coroa e 5 
cachos, Vinho velho fino, vendido a 
£ h5 — A pipas de 1851 de Kopke, 
descarregado em Junho 1853, ven- 
dido a Sé AT. Os restantes lotes con- 
sistiam de Vinhos de consignação, os 
quaes à excepção de 7 pipas e 4 meias 
(deterioradas, armazenadas em Agos- 
to 1856, que se venderam a 33) 
foram todos vendidos. 

O geral do Xerez, consistindo de 
pequenos lotes, venderam-se a altos 
preços; duas pequenas parcellas, mon- 
tando a 8 cartolas, 12 meias e 11 
quartos, de muito fino velho Soleras, 
carregador Perez Irmãos, 588, impor- 
tado em Dezembro 1855, vendeu-se 
a SE 48, à excepção de 3 cascos 
que se venderam a <& 54. 

O vinho tinto hespanhol, 107 pi- 
pas, de Cadiz, são commum, secco 
(em lotes de 10 pipas) vendeu-se Lo- 
do a && 25 por lonel, em quanto 
que 25 pipas, muito boa qualidade, 
via Nova York. se vendeua & 12. 
10 s por pipa de 115 gallões. 

Vinho do Porto engarrafado — 
90 duzias de Cokburn, engarrafado 
em 1850, qualidade fina, crusta fir- 
me, e cheio d'azas de mosca, - ven- 
deu-se a 42s. — e 190 duzias de 
vinho velho engarrafado, de varios 
carregadores, de 36 s. a 40 s. 

A consequencia é que a última 
tentativa de Mr. Wild para vender 
vinho velho do Porto em leilão, coin- 
cide inteiramente com outras si- 
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Os compradores não parecem 


dos Vinhos do Porto. = 


milhantes de que fizemos menção re-, 
cente, e que deram mau resultado. 
resol- 
vidos a animar este modo de dispôr 


A importação de Vinhos do Por- 
to nos 7 mezes findos em 31 de Ju- 
lho proximo passado, comparado um 
igual periodo de 1856, mostra um 
augmento de 2092 pipas, e o despa- 
chado. para cofisumo de 124 pipas. 
A exportação de lodas as sortes de 
vinhos tintos mostram um deficit de 
856 pipas, do que dous lerços se po- 
dem reputar de Vinho do Porto. 

O mercado de Londres continua 
com mau aspecto; o mais baixo pre- 
co das boas qualidades communs é 
de & 40 a 42 por pipa; em quan- 
to que os vinhos lintos de Lisboa 
regulam .& 33. Menciona-se um con- 
tracto do Governo para umas 9 pi- 
pas do Porto a entregar em 10 do 
corrente. 

As nolicias do Porlo, até 24 do 
passado, não contem informação de- 
ciziva a respeito do pregresso das 
vinhas. O que enche as columnas do 
«Commercio» é o desfecho que ha a 
esperar das 10 pipas de liquido lin- 
to arrestadas na alfandega, que alli 
foram mandadas com uma marca no- 
va. As aulhoridades portuguezas en- 
carregaram chimicos de analisarem 
a composição deste fluido, isto é pa- 
ra verificar que proporções contem 
de Malaga, tinto de Hambro, aguar- 
dente ingleza, etc., aquella preciosa 
mistura; e igualmente para exami- 
narem se algum dos ingredientes se 
póde classificar como prejudicial à 
saude: finalmente para verem se ha 
motivo para confisco legal. 

Ainda uma vez fallamos neste 
desagradavel objecto. A chegada das 
10 pipas levantou grande celeuma 
em Marke Lane, e muitas pessoas se 
admiraram de que homens com co- 
nhecimentos usuaes de comercio, 
tentassem fazer negocio em Lerreno 
tão escorregadio. — Comtudo;, até 
certo ponto pagam as experiencias, 
e esta não lhes sahiu barata. As 10 
pipas de vinho tinto foram ao Por- 
to, talvez para mais, não voltarem ; 
e tiraram aquelles mal succedidos 
emprehendedores uma perda de = 
250, e alem da perda do dinheiro, 
talvez de pouca consequencia, algu- 
ma cousa de mais desagradavel, ao 
que nos absteremos a fazer obser- 
vações. 

Em conclusão, posto que Portu- 
gal pelo tractado é obrigado a con- 
siderar a Inglaterra e suas manu- 
facturas no pé mais favoravel, não 
póde prudentemente sanccionar laes 
importações de misturas das Docas 
de Londres. 


A respeito do resultado do me- 
morial com numerosas asignaluras di- 
rigido aos commissarios das Alfande- 
gas reaes, em data de 29 de Julho, 
pedindo o parlicularisar a marca de 
vinhos lintos ou brancos — que se 
punha nos vinhos, quando fossem de 
Hambro, Bremen, etc. ; podemos ago- 
ra asseverar que as aulhoridades 
annuiram aos desejos do Commercio, 
e que expediram as ordens necessa- 
rias para o effeito aos empregados. 

As encommendas vindas de Ham- 
bro de pipas do Porto e de cartolas 
do Xerez, continuam em grande es- 
cala. Durante 6 ultimo mez embar- 
caram-se alguns milhares destes cas- 
cos, alguns com marcas de fogo de 
Xerez de 1.º classe. Lembramos aos 
negociantes que ao mandarem os cas- 
cos vasios para os tanoeiros, ou pa- 
ra qualquer parte, deverão raspar 
estas valiozas marcas. 

AUSTRALIA. — Melbourne 22 de 
Junho. = O mercado do vinho está 
gerulmente abalido. Vinho do Porto 
de Newman Hunt, marca diamante, 
esta-se vendendo a 50 a pipa; 
direitos pagos; deduzindo 2s. por 
|gallão, commissão, -e del credere 7 
e mcio-por cento; desfalque etc., O 


| 


que tudo monta a 20 libras; vem a 
liquidar o born vinho 'commum ape- 
nás 30 -& por pipa livres de di- 
reitos. Es 

Os Xerezes e outras descripções 
de vinho tinham mui limitada pro- 
cura, e vendiam-se consideravelmen- 
te abaixo do custo. á 

[Test office): 


EXPORTAÇÃO AGRICOLA. 
Durante o mez de agosto bltimo a 


exportação de productos aj as pela 
barra do Porto é calculada na somina de 


378:9958200 réis. O producto que nesta 
exportação mais avulta é sempre o vinho . 
do Porto; do qualse exporfaram 1770 pi- 
pas, 16 almudes e 6 canadas, calculadas 
no valor de 318:7258000 réis. 

Depois do vinho os productos que: 
foram exportados por um valor superivr 
a um conto de réis, são us seguintes : 
— Lã em rama 5454 arrobas e 15 arra- 
teis, no valor de 17:7508000 — Cebolas 
33,464 arrobas e 20 arrateis, no de rs. 
11:6033800 — Bois vivos 100, no do rs. 
HO0gU00 — Sal 133 milheiros, no de 
4:5328000 — Feijão 4370 alqueires, no 
de 3:0618000 — Alhos 2599 arrobas, no 
de 2:8598000 — Sarto 1229 arrobas, no 
de 2:8008000 — Cebo em pão 442 arro- 
bas, no de 2:4208000 — Azeite doce 590 
almudes, no de 1:9838800 — Presunto o 
carnes ensacadas 475 arrobas 21 arrateis, 
no de 1:9568500 — Doce de fructos 2100 
arrafeis, no de 1:1408900 — Cortiça em 
bruto 492 quintaes, no de 1:1008000. 


Por um valor inferior a um conto de 
réis foram exportados os seguintes : 


Batatas 1601 arrobas, no valor de 
4738000 — Vinagre 242 almudes, no de 
3843000 — Semente para hortas e prados 
815 arrateis, no de 3078000 — Mel 36 
almudes, no de 2508000 — Arcos de ma- 
deira 448 rodas, no de 2058000 — Ma- 
ças 98 milheiros, no-de 1948000 — Elo - 
res e hervas medicinses. 92 arrobas e $ 
arrateis, no de 1918700 — Taboas de pi- 
nho 453 duzias, no do 1848000 — Azei- 
tonas 321 arrobas, no de 988000 — Mos- 
tarda 43 arrobas e 24 arrateis, no de 
918000 -— Cevada 92 alqueires, no ders. 
538000 — Alpista 24 arrobas, no de reis 
508000 — Linhaça 56 arrobas e 16 area- 
teis, no de 418000 — Tremoços 30 arro- 
bas, no de 248000 — Vimes 726 laças, 
no de 224000 — Painço 18 alqueires, mo 
de 208000 — Amendoas, 4 anrobas, no do 
154000 — Arbustos: 22 arrobas, no de 
128000 — Canas 20 arrobas, no de 134000 
— Frutos seccas 3 arrobas, no de 1Og000 
— Repolhos salgados 36. arrobas, no de 
104000 — Folha de louro 10 arrobias, no 
de 58000 — Baga de sabugueiro 1 arro= 
ba e 16 arrateis, node 48000 — Suma- 
gre 15 arrobas e 10 arraleis, no de réis 
38500 — Queijo 16 arrateis, no de réis 
38000. 


DOCUMENTOS HONROZOS. 


O snr. Manoel Rodrigues da Cruz, 
administrador do 2.º bairro desta ci- 
dade, vendo-se aggredido na sua re- 
putação por causa da questão do jo- 


go, e presando a sua dignidade, pu- 
blicou em alguns jornaes os seguin- 
tes documentos, que lhe são honro- 
z0s, é que por certo 0 publico sa- 
berá bem avaliar; 


Inu p Ex Mo syn.— Diz Manoel 
Rodrigues da Cruz, agente do miniBlerio 
publico no julgado da Maia, que para 
bem da sua jusliça precisa que v. exc.* 
se sirva mandar passac' por certidão qual 
tem sido a sua conducta. na qualidado 
de [unceionario publico; se a essa re- 
partição tem sido dirigidas algumas quei- 
xus do supplicante desde a sua nomea- 
cão (27 de Setembro de 1850) até ho- 
je, se o supplicanto tem sido diligente e 
activo no cumprimento dos seus deve- 
res, e finalmento, so por alguma vez já 
[ui censurado por falta ou. omissão que 
pralicosse, o que tudo o supplicante 


Pode a v. exc,º se sir- 
va mandar passar por cer- 
tidão de maneira que faça fé. 


E. R. M, 
Manoel Rodrigues da Cruz. 


Seja-me presente na secrotaria, pa- 
ra á vista das informações, que exigi- 
rei do respectivo secretario, lhe passar 
o competente aitestado. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


=== 


=.» 
José de Sande Magalhães Mexia Salema, 
fitalgo cavalleiro da casa real, é aju- 
dante servindo de procurador regio 
junto da relação deste distmeto, etc. 
Attesto que o supplicante Manoel Ro 
drigurs da Cruz, não só duranto 0 Lempo 
quo tenho servido de procurador regio, 
mas mesmo no anterior, segundo me 
consta das informações dadas pelo com- 
petento secretario, tem desempenhado 
sempre o seu lugar de subilolegado du 
julgado da Maia, com toda a activi- 
dade, aptidão e inteligencia precisa, não 
havendo nolicia no repartição, de quei- 
xa olguma contra o mesmo. E por ser 
verdade , o me ser requerido, lhy passo 
o presente para o que convicr. 
i lo à do Novembro de 1851. — 
Josê ta Sunde Magalhães Mexia Salema, 
JO e ex,Mº snr, — Diz Manoel Ro 
drigues da Cruz , bacharel formado em 
direito pela universidade de Coimbra , e 
administrador do bairro de Santo Ovídio, 
que para bem de sun justiça , carace de 
um altestedo passado por v. ex.º, no 
qual so especifique se o supplicante du- 
rante o periodo em que v. ex.” serviu 
de juiz criminal nesta cidade, salisfez 
ás obrigações a seu cargo, já prendendo 
us criminosos , algumas vezes com risco 
da sno propria vida, já reprimindo por 
todos os meios no seu alcance os jogos 
probibidos pela lei, já obstando á diva- 
gação das prostitutas e vadios , e já, 
Jinalmente , perseguindo os fabricadoros 
“de moeda falsa, e se todos as diligencias 
de que tracta foram levadas a effeito sem 
violencia ou despostismo ; pu qe 


Allesto, com referencia ao lempo 
em quo servi de juiz criminal nesta ci- 
dade, que o illMº snr. Manoel Rodri- 
gues da Cruz, administrador do bairro 
«le Santo Ovídio salisfez sempre e mui 
pontualmente, a todas as requisições 
que lhe foram feitas por bem do servi- 
ge publico, o alem disto fez proceder à 
enptura de varios criminosos, reprimiu 
os jugos probibiios , e prendeu algumas 
vezes os jogadores que encontrou em fla 
grante, e os remetteu no juizo criminal 
para se lhes formar culpa; empregon os 
meios no seu alcance para obstar a di 
vagação das prostitutas dentro dos lim 
tes do dito bairro ; fez tambem prender 
muitos vaílios e os enviou ao mesmo jui 
20 para serem procussados, e apprelien- 
deu varios cunhos e objectos destinados 
ao fabrico de moeda falsa, e não me 
constou quo nas diligencias a que o re- 
ferido magistrado assistiu so excedesse 
vu consentisse que os seus empregados 
«commetlessem violencias, 

«Porto, 25 de Julho de 185%, — An- 
tonio Ferreira Sarmento Pimentel juiz 
da relução da mesma cidado, 


MIMO nr, — Diz Manool Rodrigues 
da Cruz, bacharel formado em direito pelo 
universidade de Soimbra, e administra- 
dor do bairro de Santo Ovilio, desta in- 
victa cidade, “que para Dem estar de 
sua justiça precisa que v. sM se sirva 
ultestar-|he o que constar nessa reparti- 
qão relativamente aus serviços prestados 
pelo sopplicante na qualidade do sub- 
delegado de saude, no qual se expenda, 
“sendo possivel, e constar : 
4º Se o supplicante tem satisfeito 
com pontualidade Lodasjas requisições que 
“pela delegação de saude lhe toem sido 
fe 05, já como administrador do bairro, 
jt como sub-delegado de saude. 
2º Sena coriso alimentaria porque 
passamos prestou alguns serviços e estes 
de consideração, 

É 3.º Se lem olhado pela saude po- 
blica com interesse e zelo. 

49 Finalmente, se durante a epy- 
demia prestou serviços, e em que conta 
foraoy lidos na delegação de saude. 
Porlo, 20 de Dezembro do 1855. — 
Manuel Rodrigues da Cruz, 


João Vieira Pinto, bacharel formado em 
“ madicina pela Universidade de Combra, 
e delegado do conselho de saude deste 
- dislricto, do Porto etc. 
— Alteslo em como o ill.mo snr. Ma- 
noel Rodrigues da Cruz, dignissimo ad 
— ministrador do 2.º bairro da cidade do 
Porto, tem exercido com muito zelo e 
“metividado o seu logar, dando disso re 
pelidas provas, por quanto na crise por- 
que acabamos de passar me consta por 
im formações do respectivo sub-delegado 
visitador, que ello não só lhe fez cum- 
prir todas as requisições que a bem du 
saude publica lhe fizera, mas mesmo ap- 
yarecia em toda parto onde a sua pre- 
sença so fazia necossaria, Consla-me 
mais que clle pagara é sua custa, pão, 
aro e arroz, para sustento dus indi- 
4 tes da fregoezia de Paranhos, onde 
A respectiva commissão de soccorros li- 
mia poucos micios. Consla-me mais que 
«ello So retirara da cidade quasi no fim 
“da epydemia, aconselhado pelos faculta- 
tivos, pelo seu mau estado de saude, 
levido talvez ao excessivo trabalho que 
evo no desempenho de suas obrigações. 
- AMesto mais, por ser de notoriedade pu- 
blica, que o requerente na oceasião dos 
motins populares que liveram logar n'esta 
cidade pur causa dus cereges, prestara rele- 
-vantes sorviços, scalmando com. palavras 
“brandas e suasorias os amoltinados, e Lo- 
“mando todas aqualioa medidas que a pru- 
dencia aconselhava, d'onde resultyu o 
s estabelecimento do: socego, 


Porto, delegação do conselho da snu- 
de, em 5 de Janeiro de 1856. — João 
Vieira Pinto, 


Tec.Po sn. — Diz Manoel Rodrigues 
da Croz, bacharel formado em direito 
pela Universidade de Coimbra, o dimi- 
nistrador do bairro de Santo Ovídio, que 
para bem da sua justiça enrece d'um 
altestado de v. s.º pelo qual conste se 
o supplicante tem salisfeito com zelo e 
actividade a todas as requisições que 
pela delegação a cargo de v. s.“ lhe teem 
sido feitas, se tem sido zeloso na cobran 
ga dos tributos do estado, se estes tem 
entrado no cofre com o menor vexame 
possivol, se contra o supplicante tem su- 
bido a essa repartição alguma queixa por 
excesso de jurisdicção, e finalmente, se 
a repartição de fazenda a seu cargo foi 
achada em bom estado por ocensião da 
visita que á mesma fez o 1.º official 
essa delegação, por eujo altestado, 

RM. 


Manoel Ferreira Borges, chefe de repar- 
vição nas direcções geraes do tribunal 
do tesouro publico, delegado do mes 
mo lthesouro no districio do Porto, 
etc. 


Altesto quo o ill,Mº snr. Rodrigues 
da Cruz, administrador do 2.º bairro 
desta cidade, tem desempenhado o ser- 
viço fiscal desde Fevereiro do 1852, com 
probidade, dedicação, inteligencia e zelo, 
satisfazendo com regalaridade ás requi- 
sições que sobre o mesmo serviço por 
osta repartição se lho leem feito, pro- 
movendo por todos os meios Jegnes a 
cobrança dos rendimentos publicos, não 
tendo chegado «o men conhecimento quei- 
xa alguma por menos bom desempenho 
dos seus deveres, já na qualidade de 
administrador presidento da junta: do re- 
partidores e da dos jnpostos de quali- 
dade não exlinctos, já como superinten- 
dento nas execuções administralivas; e 
finalmente tambem attesto queo 1.º of- 
ficial d'esta cepartição, por crcusião de 
uma comissão de que fora incumbido 
no dito bairro, deu testemunho da bon 
vrdem e regularidade em que achou os 
negocios fiscaes afectos á administração 
do mesmo bairro, devida em párte á as- 
siduidado e diligência do vefurido admi- 
nistrador, E por ser verdade c este me 
ser pedido fiz passar o presente, que as- 
signo, 

Porto, 28 de Junho de 1856. — 
Manoel Ferreira Borges. 


———— mt 


NOTICIAS DA ILHA DE S. THONÉ. 


Pelo brigue «Dianna» entrado 
hontem (21) livemos noticias desta 
ilha que alcançam até 20 de Julho. A 
sahida deste navio ficava tambem a 
sahir o palhabote «Gloria» carrega- 
do de café, azeite, e algum cacão. 


Lisboa os patachos «D. Annae Mon- 
dego». Ainda ali não tinha appare- 
cido o brigue de guerra «Carvalho», 
e ficavam esperando o «Rio Ayer 
4 colheita do cofé não linha sido 
tão má como se esperava, 

Tinha falecido em S. Thomé o 
conselheiro Leandro José da Costa, 
brigadeiro graduado, e que por mui- 
tas vezes, linha exercido o cargo de 
governador geral da provincia. A sua 
motte era ali sentida, não só por 
ser excelente pessoa, mas e mhi prin- 
cipalmente, porque sempre os euro- 
peus acharam em sua caza uma hos- 
pitalidade de amigo, e o paiz deve 
muito à sua memoria. 

Tinham fallecido egualmente mui- 
tas pessoas indigenas, e entre ellas 
tambem o governador temporal, in- 
lerino do bispado, e o capitão An- 
tonio de Almeida Vianna. E dizem 
que por falta de soccoros medicos, 
em rasão de não haver alli até esla 
data medico algum legal, ea botica 
do Estado estar exbausta de medi- 
camentos, 

O conselho do governo, servindo 
«le governo interino da provincia, na 
falta do, governador, fazia loda a 
casta de disparate, sendo a alma 
iPesta tribuneca os celebres Raphael, 
Brandão,e outros que tudo assignam 
de cruz. O estado de desmoralisação 
nas repartições publicas está chegado 
novamente à época de 1848, quando 
o governador Pessoa foi regenerar 
aquelas malfadadas ilhas. Era mui- 
to lamentada a falta de um juiz to- 
gado, pois a vara da justica estava 
entregue em mãos leigas e más. 

- Anciosamente se esperam alli pro- 
videncias da metrepole, que julgavam 
lhe fossem no brigue «Carvalho». 
Da ilha do Principe, nada ha que 
se mereça mencionar. O governa- 
dor subalterno Brunachy estava go- 
vernando esta ilha muito a contento 
de todos, e satisfação do governo. 


——— — 


Ficavam eguslmente a carregar pará, 


INTERIOR. 
LISBOA 25 DE SETEMBRO. 


[Correspondeneia part. do Commerciodo Porto). | 


Está terminada a questão eleitoral, , 
Os eirentos políticos comentam o resul 
tado della e calculam a influencia que 
terá nas cousas políticas, especialmente 
depois de reunidas as cortes. Será uma 
quadra de agitação parlamentar, segundo 
o modo do ver de alguns, porque os 
partidos tomarão na camara posições ener- 
cas co decididas. 
O partido cartista - parece que se pro 
põe a occupar o panto mais sahente, se- 
gundo nos informa pessoa que nelle tem 
reconhecida importancia, O partido cartis- 
ta na sua. parte mais extromada ficou al 
tamento desgostoso com a nomeação do 
snr. Gromicho Couceiro; não podendo re- 
levar que e snr. Avila livesse concorda- 
do naguella combinação; augiuentando 
ainda mais os. desagrados, políticos do 
gremio cartista o assentimento que d'al- 
gum modo prestou o snr. ministro da 
fazenda 4 escolha que o governo [uz de 
candidatos do partido adverso 

Por estas cireumslancias parece que 
o partido carlista da camara dos depu- 
tados está resolvido: a mostrar-se hostil 
ao gabinete, não o defendendo nas ques- 
tões em que fôr atacado pola regeneração, 
e atacandoo mesmo nas meiidas, que 
particem de ministros que não sejro da 


|fazenda, para o qual haverá sempre al- 


guma deferencia 

Na camara dos pares parece que a 

altitude será a mesma, dispondo-se osnr. 
conde de Thomar e os seus amígos a 
fazerem ú situação: vigorosa e decididaop 
posição. 
Tullo isto deixa esperar que a sessão 
legislativa será este anno interessante a 
todos os respeitos, não só pelas questões 
economicas e administrativas que nella tom 
de ser debatidas, mas pelas questões po 
liticas que se hão-de agitar e tudo pa- 
rece indicar tomarão um caracter sério q 
gravo. Veremos, O dia 4 de Novembro 
está n chegar. Esperemos por elle. 

Se são tão exactas como suppomos 
as nossas informações, a pasta da justiça 
é prebenchida antes da abertura das cor 
tes - Parece que a escolha ainda não es 
tá feita, é allirmam-nos que se não de- 
ve esperar que seja nomeado para aquel 
ln pasta neta o snr. Sá Vargas, . nem u 
snr. Reis e Vasconcellos, nem o snr. 
Seabra, nos quaes ultimamente se fallou 

Celebraram-se hontem no mugestoso 
templo de 3, Vicento de Fóra. solemnes 
exequias pelo descanço eterno da! im- 
mortal. Duque de Bragança. A'quelle ros- 
peitoso acto foi grande a concorrencia. 
Via-se alli o sor. D. Pedro 5.º, 0 snr 
D. Fernando, o snr. Infanto D. Luiz, os 
daques de Salilanha e da Terceira, os 
membros do ministerio, 'muilos do cor- 
po diplomatico, os altos funccionarios ci 
vis e» ecelesiaslicos, muilos desses bravos 
militares que combateram ao. Indo do im- 
peraor, e finalmente as deputações das 
assuciações operarias da capital, que qui- 
eram ir prestar homenagem 4 memorin 
do priméiro campeão da liberdade, du 
primeiro defensor do systema que reco- 
nhece e mantem os foros populares. Ter 
minado o oficio SS. MM. dirigiram-se 
ao jazigo dos BRAGANÇAS para depôr mais 
uma saudade sobre a campa de seus au- 
gustos progenitores. 

O logar de vogal elvetivo, do sup- 
premo conselho de justiça militar, que 
ficou vago pelo falecimento do snr. con- 
de de Samodães, o' para o qual se: di- 
zia era momeado o snr. visconde de Cam- 
punha, parece que é conferido ao, sur. 
conde do Casal, 

Já hontem ficou no Banco de Por- 

tugal prebencbida a subscripção para a 
primeira serie do emprestimo de 881 con 
los, contracto entre aquelle estabeleciniun- 
to e o governo. 
- Acaba de chegar aqui mr, Lucolte 
Veremos se realisa a transacção da om- 
presa do caminho de ferro do Cintra nas 
condições o pelo modo, que ba lempo se 
indicou, 

O «Futuro», novo jornal que vem 

substituir a «Civilisação» deve começar a 
publicar-se no primeiro d'Outubro. 
s no prelo os relatorios da di- 
reeção geral do commereio, e da direcção 
geral d'agricultara do ministerio das obras 
publicas. Estamos desejusos do os ver, 
porque devem ser duis documentos inj- 
portantes. 

Acabamos de receber uma carta do 
Cartaxo em que nos dão exactas informa- 
ções do incendio que ultimamente hou- 
ve na povoação de Vallada e de que nós 
demos noticia. O sinistro não foi tão de 
sastroso como se disse. Foi atulbado não 
só pelos exforços da povoação mas pelas! 
acertadas providencias do administrador do 
concelho e principalmente pelos soccor- 
ros que foram de Lisbua conduzidos pelu 
caminho de ferro, 

O governo hespanhol conyocuu as 

cortes para o dia 30 d'Oulubro. 
As inseripções regularam hontem de 
NT a AT), as noções do banco de 
Portugal 55684 5588 e as do banco com- 
mercial do Porto 2408 a 2438. 


IDEM 26, 
Está nomeado o pessoal da commis 
são central de estalistica do reino, que 
ha poucos dias foi ereada. E” composta 


dos sars: Marino Miguel Franzini, Fran- 


cisco Simões Margiochi, 
pa Pimentel, Luiz Augusto 
silv Antonio d'Oliveira Marreca , 
nardino Antonio Gomes, 
José Tavares de Macedo, 
Albuguerque , e Luiz Trav 
omo já é sabido a Ei 
dida pelo ministro dos obras 
DO E sratts dos membros da commis 
, parece-nos mui- 
ho muito 


Luiz d'Almeida 
sos Valilez 
do é presi- 
publicas. 


is- 


são central de estatistica 
to acertada, porque tedos elles sã y 
competentes, e o sua intelligencia Pl 
lustração deixa esperar que darão boa 
conta do seu encargo. Eº bem para de- 
sejar que assim succeda, porque a culoiis 
nistração pablica carece de estudos esta 
s, e estes não so farão, nem da 
a menor van= 


tisticos , o 
nova repartição se tirará 4 
tagem, se a commissão não trabalhar 
coin verdadeiro zelo e sollicitude. . Es- 
peramos, pois, que à commissão proce- 
da de modo que não tenhamos daqui a 
poucos mezes de a pôr no catalogo das 
rastiluições inuleis. É 

O conselho geral do commercio,, 
agricultura e mannfacturas no ministerio 
das obras publicas, tambem acaba do 
passar por uma alteração. Estão nomea 
dos vogars delle os snrs. Joaquim Hen- 
riques, Fradesso da Silveira, Jião Palha 
Faria de Lacerda, Alexandre Herculano, 
e Antonio de Oliveira Marreca. . Foi uma 
excellente aquisição para aquella repar 
lição lão importante pela especie dos nt- 
gocios, que tem de resolver. À 

Foi aqui sabida com muito senti= 
mento a noticia de ter o snr. D. Ro- 
deigo José de Menezes , dado aj sua do- 
missão de governador civil de Braga 
Lamentamos O acontecimento, porque ye- 
mos aquelle districto privado dum ma- 
gistrado: recto, intelligente, e verdadei- 
ramente sullicito pelos interesses dos seus 
administrados. 

A molestia reinante continua a fazer 
victimas. A lemperatura desde antes de 
bontem tem descido sensivelmente, mar- 
cando hontem do manhã o thermometro 
18,6 graus c. o de lorde 19,9 c.; mas 
ao contrario, do que se esperava, OS ca; 
sos da moleslia em vez de diminuirem 
augmentaram, ainda que, segundo nos 
asseguram, em pequeno numero. Hon- 
tem já so fizeram algumas fogueiras para 
dosinfectar o ar, e as aulhoridades civis 
e sanilarias continuam o pôr em pratica 
todas as medidas que possam concorrer 
para a atenuação do mal, Comtudo a ci- 
dade não se mostra por ora, profunda- 
mente assastada, e os medicos continuam 
a allinmar que a  molestia já não tomaná 
maior incremento. Assim seja. 

No seu artigo principal volto hoje a 
«Nação» á questão do caminho de ferro 
do Porto a Vigo, dizendo: — Tambem nós 
approvamos que o caminho de ferro con- 
tinum antes, como é parecer da associa 
cão commercial do Porto, por Traz-gs- 
Vanles e Zamora para onde os carris «de 
ferro já estão concedidos pelo governo hes- 
panhol do que por Vigo. À associação 
commercial quer gevitar a communicação 
com Vigo antes que a communicação ge- 
ral para a Europa esteja assegurada; e 
isto mesmo é o que nós pretendiamos 
quando nos oppunhamos a que se intor- 
rompesse o pensamento essencial do ca- 
minho de ferro, meltendo-lhe de permeio 
o ramal do Porto. Neguem, portanto, quan- 
to quizerem a importancia que o ponto 
de Vigo lba-de tomar á custa do com- 
mercio do Porto, que ah? estão essas he- 
silações q esses pareceres, que subeja- 
mento demonstram o contrario, 

Parece que está determinado que a 
neu «Vasco da Gamap arme em tran 
porte para conduzir, tropas e muni 
para as nossas provinciasda India. 
mos que é uma grande inconvenieneia 
transformar aquella vaso em transporte 
Procuraremos mais detalhadas informações 

Já por vezes temos fallado no novo 
brigue do guerra «Pedro Nunes». O com 
mando deste navio está assim estabele 
do— commandante o snr. Infante D. Luiz, 
ajudante de S, A. o capitão de mare 
guerra Antonio Sergio de Sonza, e im- 
medialo o primeiro tenente da armada 
Preto, Acabam. de chegar as dois chro 
nometros deste navio, que foram fvilos 
em Inglaterra, A bossola e o barome- 
tro foram encomendadas expressamente 
por Sua Alteza no instituto industrial de 
Lisboa, e este ultimo instrumento é cons 
truído por um operario do quem levará 
o nome educado theorigamente já n'oquel 
la estabelecimento, al 

bº já superílno encarecer de quanta 
vantagem tem sido o inslilulo para-o de 
senvolvimento e progresso. da. nossa in- 
dustria. Aquela eschola de trabalho não 
só é bem dirigida, mas empenha se sem- 
pre 'em corresponder aos fins para que 
foi creada.  Acabam de ser alli construi- 
dos dois barometros para a eschola po- 
Iytechnica, e estão executados com a mais 
completa perfeição, Pessoas competentes 
dizem que , se não fazem melhores em 
França ou em Inglaterra, O que sese- 
gue daqui é que é muito bem empregada 
a despesa que o estado faz com o ins- 
tituto industrial de Lisboa. 

Nos preços dos fundos não houve 
hontem alteração notavel. 


— mem 


LEIRIA 23 de Setembro, (Do Leirien- 
se): Estão concluidas as vindimas, porque 
pouco, ou quasi nada, houve para vin- 
dimar. 


As vinhas novas, tinham o frueto 
completamente perdido, mas conservavam 


Ber-| meçou o mal. Serão: annuncios d 
Filippe Folque, |ello vai retirando? Talvez. 


e das poucas que 
um cacho. 


antonio de Ser-| modo que bem se pódo dizer que nun 
Rebello da/ea tão soberbas se viram, desde 


que co. 
() que 
As velhas, essas não: linham uvas 
garam, não escapow 


Os poucos lavradores que enxofraram 


é que em geral recolheram algum vinho, 


A colheita na totalidade, foi inferior 
á do anno passado, 

— Vimos ha pouco uma DOrção do 
batatas da excellente espreie Chardon, crep. 
das na horta do quartel de taçadoresn o 
8, a S. Agostinho. É 

Eis-ahio que nos contou q Official 
que dirige os trabalhos da horta, Em Mar. 
ço vieram de Lisboa 6 arraleis de batatas, 

que foram semeadas a 27 do mesmo mez 

como as batatas communs, isto é, mos 
regos e em distancia de duis, e algumas 
de tres palmos, umas das “outras. ' 
Nasceram um ponto mais tarde, qua 
as de terras nunca foram regadas, e rem 
colheram-se a 3 do corrente, prody- 
zindo 13 arrolias e/meia” [72 someiifog 
de magnificas balitas centre as quais fg 
muitas darratel e meio a dus de pazy, 
E" para notar que séndo atacadas do 
mal as balutas de terra, que estavam so. 
meadas ao pé, não fósse menhuma qa 
quallas atacada. Esta vantagem, que com 
todo julgamos incerta, além dá maior pros 
dueção e da qualidade da batata, que nys 
aficmam-ser mais saborosa que a da tenva, 
é bastante para que; os nossos cullivado- 
res lho deem a preferencia. Com o fim 
de se fazerem as experiencias, aathorisoy 
o digno comandante do batalhão q ven- 
da de 4 on, 5 arrobas de batatas, que sa 
podem semear partidas, devendo fnzer-sg 
em ibaior, distancia do que a referida 
porque se observou quo produziram muj- 
to melhor as quo foram someadas mais 
largas. 

Crê se geralmente que o Dúrro é nm 
dos animaes menos intelligentes, quo sg 
conhecem, 

Pois bem, vamos hoje dar aos nossos 
leitores um exemplo do contrario, Vejam 
e fallen depois, continumndo a [fazer pos 
zar subro o pobre animal, azedando-lhe 
ainda a escravidão, todo o desfavor de 
que coslumam uzar. B'o caso; 

Arda ba dias nesta cidade um ho- 
mem cuja razão parece, q está com rer- 
teza desvairada. Este homem faz-se acom- 


to que não se sabe qual dos, dois soyo; 
predomina nele. R' pequeno, e de apps 
rencia viva. Segando alfirma q Ippalico 
foi creado por elle, e desde cinco aunos 
vivem ambos em tão perfeita harmonia, 
que não ha ver um sem outro, k 

Até aqui nada la de singular, pos 
rém o que ainda não deixoo daliradir 


do, é a circumslancia do animal manos 
brar á voz de sen dono, comp o poderia 
fazer o melhor soldado à voz do seu com 
mandante, 

« Mourisquinho (6 o nome em ilimi- 
nutivo que o pobre conduclorsdá ao sem 
amigo fiel), vai viajar !» 

Dito e feito Em o burro ouvindo 
estas palavras. parte, e seu amo fica 

«4 direita» O burro corta o ca- 
minho que leva sobre a direita, 

« A esquerda!» A volta sobre n es- 
querda é dada com a mesina pontuali- 
dado, 

« Volta ! Volta, vem cál» E o pos 
bro animal deixa a sua carreira, e vom 
ter com o dono, 

« Yom cá e traz lb Ainda esta vozó 
obodecida. So lh'a dão em sitio onda 
haja relva, ou qualquer pastagem, o animal 


-[apanha uma pouca; e em vez de a co 


mer, tral'a ao doido, 

Isto não é uma historia, é uma vers 
dade, que muita gente tem observado. 
Julgaes agora que o louco tem em- 
pregailo a pancada e « rigor para levar o 
animal a esta obudiencia ? 


com o seu burco as fatias que lhe dão ; 
cançado, poucas ou raras vozes se júlia 
delle para o transportar. O animal que 
apenas lhe conduz os farrapos e que são 
o triste haver do seu amo, 6 feliz no 
meio d'aquella miseria, e tão identificado 
está com ella, e com o dono, que gus- 
losamente lhe cumpre os mandados, 
Pobre barro, tem tunto de intelligen- 
cia como seu amo de bom. y 
Aquelles dois entes entendem-se a 
amam se, À 


VIZEU 25 de Setembro. (Do «Vi- 
niato) . A feira franca tem sido tão bem 
policiada, que nem uin'só roubo sepra- 
eticou durante “o periudo de maior in- 
luencia. 

Tambem não houve a mais peque- 
na desordens, o que parece incrivel no 
meio d'um ajuntamento de tantas: mil 
pessoas, 

— Sahiu deputado por Lamego, o 
Gavieho, . 

— Huje mandou s, ex.%0 snr. ge- 
neral visconde de Santo Antonio dizer 
uma missa pelo descanço eterno da al- 
ma de s. magestade imperial o snr. du- 
que de Bragança, de saudosa memoria, 
Compareceram todas as authoridades, 
e funceionarios tanto civis como mili- 
tares. 

Estava oregimento 14 de grande uni- 
forme, e o esquadrão de cavalls: aqui 
estacionado. 

A musica do 14 tocou primeiro uma 


snr. 


bua “apparencia nos videsme folhas, de 


aria funebre composta pelo snr. Cunha. 
Esta poça é d'um efeito surprabendento 


panhar d'um burro bermaphrodita, e fans 


as allenções de quantos o lem presencia 


Estnes enganados. Pobre, reparis 


» lonra 0 seu author — Depuis tocou o 


Aliserere do Trovador. A 
Amissa foi. na igreja da Misericor- 


dias 
—————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Erratas. Nas correspondencias 
do sr. barão de Massarelos, que pu- 
blicamos no sabbado escaparam alguns 


onde se diz: 
— Que a primazia commercial da praça 


erros, “dos quaes devemos rectificar os 

seguintes : : 

o 4.º considerando, 

do Porto, como centro geral e notavel 
dn commercio, ete. — deve lê-se: — co- 

“No 2.º considerando, onde se diz: 
| mercises de summa importancia — deve 

' 
No artigo principal, col 2.2, ante- 
ponaltima linha, onde se lê: — para evi |« 


mo centeo geral o natural, etc. 

— Queun'esta praça e cidade se acham 
nmanjados estabelecimentos fabris e com- 
Jór.sé; — solidamente estabelecidos e fir- 
memento arraigados, etc. 

ir o receio das alterações, ele — deve 


— terações. 


rmea de letras e (de facil correcção. 


uintes passageiros: 


doa os segu a 5 
* Gonçalo Ferreira, Maria Rosa de S. 


de Almeida, Agostinho Francisco Morei-|t 


ão Moreira, e Antonio. Igreja. 
 — Mais. Opatacho portuguez Prom-|( 
“ pliiio, entrado no Tejo na sexta feira, |t 


| sageiros: guie 
Antonio Rodrigues de Souza, caixeiro;|t 
José Gaelho Soares. com 9 pessoas d 


solidamente estabelecidos, e firmemente) é de crer que o dia não fossem 


B 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


ger por eslê circulo. O resultado foi q 
que já é sabido — ficon eleito o snr. D 
Rodrigo José de Menezes. 

Na casa da-camara tambem teve lu- 
gar o apuramento geral relalivo ao cir- 


jculo de Santo Ovidos e a resultado tamm- 


bem foi oque já todos sabem: E de- 
putado por este circulo o snr. Antonio 
José d'Avila. 

Pelo cireulo de Lamego sahiu elei- 
to o snr. Francisco Lepes Gavyicho Ta 
vares de Carvalho. 

- Pelo de Beja os snrs. Francisco Mar 
tins Polido e Antonio José Marques Cor 
rêa Caldeira 

— Feira de S. Miguel. Hontem 
teve logar o primeiro dia desta feira, no 
largo da Cordoaria, onde foi extraordinaria 
à concurrencia de gente da cidade e das 
Aldeas. 

A julgar pela afiluencia de gente ás 
barracas de brinquedos, «bijouterias» ete.; 
' au para 
os feirantes. Nas tendas volantes, dos 
viveres, tambem não escaparam consu- 
midores. 

As nozes tiveram boa venda. O Lem- 
po favoreceu a feira, que deve segundo 
lizem durar até domingo. 

O mercado dos instrumentos de la- 


“Jtr-se; — para. evitar o receio das adul-|voura , deve amanhã ser mais animado. 


— Diligencias para a Regoa. Te- 


“Qulros erros que so notam são de|mos onvido fazer graves censuras no ser- 
! ri viço das diligencias d aqui para a Regoa, 
o Passageiros do Brazil, No va-le ainda não ha muitos dias que publi- 
or «Teutoniay que acaba de entrar nojcamos uma carta daquella localidade, em 
Tejo vieram do Rio de Janeiro para Lis-| que se nos confirmavam todas as quei- 
xas. 
fiscalisado 
José, Luiz, Fernandes dos Santos, José da | blico não seja ludibriado, nem corra ris- 
silva, Delphim. da Silva Guimarães, Fran-|co. Segundo diz o «Porto e a Carta», 
gisto José Lopes, Manoel Lopes, Manoel)no dia 23 chegou a diligencia à Regoa 
Silveira, João Botelho, Antonio Botelho, |ás 8 horas da noute, com 4 cavallos can- 
Nenoel Francisco de Sá, Custodio de Al-|çados, gastando 4 horas desde o prin- 
meida Ribeiro, Manoel Gonçalves Coelho |cípio da villa á estalagem ; não obstan- 


E” necessario que este serviço seja 
devidamente, para que o pu- 


e hir vasia, por terem sabido os pas- 


| im Aranha, Jonquim Gomes, Alexandre | sageiros; e sahiu no dia 24 pela ma- 
é Ribeiro, Joaquim Nunes dos Reis, |nhã, em tal estado, que chegando ao Sal- 


neiral, virou, quebrando-se- todos os vi- 
lros, e ficando todos ;os passageiros mal- 
ratados. Isto assim é intoleravel, e sp 


“com 46 dias de vingem do Io de Ja-jo serviço não melhorar, escusadas serão 
| neiro trouxe a seu bordo os seguintes pas-)ns diligencias para a Regoa. Dizem nos 
quo quem uma vez faz a jornada 


1 U nas 
aes diligencias, fica satisfeito. 
— Vinagre d'uvas verdes, O «Jor- 


familia ; João Bettencourt Silverio, com 2] nal da Sociedade Agricola» publica a se- 
8 Pp 


pessoas de familia; Joio Cardoso Coelho 
“com «à pessoas de família; Francisco Fer- |r 


8 


inte carta do snr. Alfredo Allen, em 
que dá a receita do vinagre de uvas 


reiro Machado com um criado, sem em- | verdes : 


* pregos; Maria Álexandrina. 


— Despachos 


Amigo redactor. — Depois que V. 


Por decretos de 29)na sua revista da exposição falow ma 


“ d'ngosto ultimo tiveram Ingar os seguin-|meu vinagro de uvas verdes, todos que 


tes despashos para o estado da India: |r 


patrão-mór da praça e cidade de Da- 
não. 


pizem-se com massos e deitem-se 


em saber como se faz: ahi vai o pro 


Danilo. Ussangi — confirmado no logar del cesso, que é muito simples. 


« Lavem se muito bem os cachos; 
na 


machado, que o deixou em perigo de vida; 
O agressor foi preso. 

— Motor electrico 
das Seiencias de: Paris, na sessao de 14, 
um inventor, nam improvizo tão claro 
como elegante, expoz um novo sistena, 
que deve operar uma completa revolução, 
se os ensaios em largas proporções cor- 
responderem is esperanças, que fazem 
nascer as experiencias chamadaas de la- 
boratorio. 

Em quanto o orador fallava, um 
apparelho fanceionava na salla dos «Pas- 
Perdus» com uma regularidade extrema- 
mente notavel. 

Este apparelho é um motor electrico 
composto de dons electro-imans, que re- 
cebe o impulso de seis ou oito pilhas 
de Busen. 

E" impossivel explicar em poucas pa- 
lavras Os princípios subre que reponsa o 
novo sistema, porem os resultados são vi- 
ziveis e certos. 

O apparelho motor pode facilmente 
communicar o muvimento a prensas, pon- 
do-o em communicação com ellns, e pode 
igualmente levantar pezos consideraveis 
Já está calculada a rapidez do seu mo- 
vimento; e pode prever-se o que mais 
tarde se obterá. Resta saber qual será 
a despeza de similhante machina. Tam 
fazer-se experiencias em grande no Con- 
servatorio das artes e olficios. 

— Um reverendo aereonauta. Di- 
zem do Valderas (províheia de Leon) no 
jornal a «Espana», que so estava ali És 

brivando um bello balão, que se propõe 
governar nos ares um membro do clero 
muito instruído, e muito distincto, cha- 
mado Gabriel Prieto, que esleva muito 
tempo nas Philipinas, Está convencido 
que descobriu o segredo dy governar nos 
ares o seu balão, por meio de um appa- 
relho aereostatico. O balão que elle faz 
á sua custa, importará em 6588000 réis, e 
poderá transportar 40 pessoas. Se o balão 
estiver concluido, conta a 29ir á copella 
da Virgem do Comono, a tres quartos de 
legoa de Leon, iralia Valderas ; ea 30 
ao meio dia pairará em cima do palacio 
real de Madrid 

— População. O jornal hesponhol 

Espana publica o seguinte mappa demons- 
trativo da ordem de importancia que 
hoje tem cada uma das capilaes das 
provincias de [espanha , menos da capi- 
tal das Canarias, porque se ignora ainda 
o resulindo do recenseamento a que se 
procedeu em 21 de Maio: 

1 Madrid... «. 281170 


Na Academia 


2 Barcelona ..... ma 183,787 
3 Sevilha... eai JU ) 
4 Valencia . « 106,1 

5 Malaga... E à «94,280 
6 Murcia...... 

7 Emtlixo nes 

8 Granada. a 


“José Paulo Telles — confirmado no logar) dórna ou lagar de fermentação, juntan=| 9 Saragoça .. co... 
de tabellião de notas da comarca das|do-lhe 30 por cento d'agua da fonte com| 10 Baleares (Palma). 
ilhas do Gôa. assucar mascavado, a razão de 4 arrobas| IL Cordova. E 
Henrique Carlos dos Remedios e Gomespor pipa. Depois de operada a fermen-[12 Valhadolid... 
— confirmado no logar de cirurgião aju | tação como no vinho envasilha-se e ani-| 13 Santander... ... 
dante da praça de Angediva. ma-se a fermentação acelica pelo systemn| 14 Alicante. .... 
Antonio Jusé Corréa da Silva — confirma [ordinario de fazer vinagre ou por qual-|15 Corunha ,.... 
do no logar de escripturario do deposito | quer processo chimico. » (a) 16 Almeria... 
de medicamentos, apparelhos, e appo- Devemos congratular-nos com o as-| 17 Burgos... : a 
silos cirurgicos do hospital regimental | pecto actual das videiras, principalmente [18 Navarra (Pamplona) 
de Nova Goa. da cepa, e isso conjunetamento com a/19 Badajoz... E) 
Paulo Severiano de Quailros — confirma- [ideia que para o anno todos hão-de en-|20 Jaen.... 
dono logar de contador e distribni- | xofrar, faz-me conceber a lisongeira es-|21 Lugo ...... 
dor ido juizo de direito da comarca de |perança de que a receita de vinagre não 22 Castellon ... 4 
Dardez. tornará mais a servir para o futuro. DS Beni 19,627 
Masinno Conceição Botelho — confirmado Aproveito esta occasião para' respon |24 Alava (Victoria, 18,710 
no lugar de estrivão-do juizo de direito|der d pergunta que VV me fez, do mo-|25 Oviedo .,.... 18,511 
da comarca de Bardez. do como tratei o meu luzernal. — Se-|26 Tarragona ... 18,026 
Joaquim Santanna Fernandes — confirma | meei em Abril, gessei na sementeira com 27 Toledo... E 17,275 
“do no logar de escrivão do juizo de/8 arrobas por geira, adubando ao mes |28 Albacele ...... 16,607 
alireito da comarca de Bardez. mo lempo a terra com boa dóse de es-|29 S. Sebastião (Gui 15,906 
Manoel Agostinho Bernardo de Carvalho|trumo de quinteiro; conservei sempre [30 Salamanca ... 15.184 
(presbytero) — confirmado no logar dejo terreno muito limpo d'hervas; no ou-|31 Ciudad-Real. . 15,159 
eapellão do 1.º batalhão de caçadores|tomno gessei com mais 3 a 4 arrobas.|32 Bilbo (Biscaya) 14,897 
lo exereito do estado da India. Nada mais fiz, e com isto tenho obtido!33 Caceres,.. 14,787 
Rozario Emiliano Evrrão — confirmado no|7 a 8 córles por anno. 34 Gerona... 14,615 
logar de escrivão dn administração du O terreno é sévco de lodo, mas tem[35 Zamora . 13.025 
correio geral da cidade de Nova Gôa |boa altura de terra. 36 Pulencia..... 
José Michael Ditoso Alexanlre — confir- O gesso ensta 480 reis por quintal,[37 Logrono. 
mado no logar de sub-director da al-je o Wabalho de caltinar, pizar, &c.,|38 Orense... 
fadiga da praça do Din quasi outro tanto, — Seu, elé. A. Alfen.| 39 Segovia 
Suriage Ananda Ram — confirmado no lo- — Lente de prima. Pela jubilação | 40 Huesca. . a 
gar de lingua do estado da India. do snr. Manoel de Serpa Machado, foi/41 Leon ....... 
Antonio Maria da Costa — confirmado no|nomesdo lento de prima da faculdade de|42 Teruel. ..... 
logar do guarda-mór da alfândega de direito na Universidade de Coimbra o snr. 43 Huelva,..... 
Nova Gas conselheiro Basilio Alberto de Sousa Pin-|44 Cuenca. ..... 
D. Maria Carolina Gomes Ferreira — con-|to, um dos principaes ornamentos d'a-|45 Guadalajara. . 
firmada no logar de professora da aula |quella corporação. Sua ex.º há dias que 46 Pontevedra... 
de meninas de Nova Gôa. se achava nesta cidade e partiu hoje para/47 Avila... 4 6,606 
João Filippo Nery — confirmado no logar | Coimbra para irassistirá abertura das aulas |48 Soria... a 5,603 


de eserpturario da contadoria geral da 
junta da' fazenda do estado da India. 

Francisco Jusó Rodrigues — confirmado no 
logar de primeiro escrivão da alfandega 
de Nova Goa. 

José Francisco de Miranda — confirmado 
no logar dejamanuense da secretaria do 
governo geral do estado da India. 

Pedro Gouzaga Augusto de Mello — levan- 
do-lhe em conta para a sua reforma o 
tempo que serviu de physico director 
do hospital de Damão. 

Caetano Jusé Aristides da Costá — con- 
firmado no logar de eirurgido-mór da 
“praça de Diu, 

— Arrematação de fóros. No dia 

A de novembro serão arrematados Do go- 

verno civil do Braga fóros da fazenda 

nacional, do concelho de Guimarães, avalia- 
dus em 950 rei 


Hontem reuniram-se 
ão Commercial os 
portadores das actas das diversas assem- 
bleas eleilornes do circulo de Cedofeit 
para se fazer o apuramento geral dos 


— Atentado. A's 10 horas da noi- 
te de 14, na freguezia da Commieira, diz 
o Porto e Carta, estando na sua casa, com 
alguns amigos, O director do correio de 
Santa Martha, Jose Caetano Ferreira, ap- 
pareceu fóra da Porta um individuo, por 
appellido o Penajoia, e começou a pro- 
ferir insultos. O snr. Ferreira sabiu [ó- 
ra da porta para saber a quem se diri- 
giam os iusultos, e recebeu um golpe de 


(a) O vinagre não é senão a oxidação do 
alcool, á custa do oxigenio do ar. O altool 
puro não se combina com o oxigenio mais 
diluido na água, é na presença de certas su- 
bstancias albuminoides, a combinação tem 
lugar e produz-se o acido acelico, ora em 
todos os vinhos novos, que ainda não deposi- 
taram estas substancias e fprincipalmente DO 
das uvas antes da sua maturação, existem 
todas as condições para a acertific 
basta para obter o vinagre lanç 
em um balse ri 
e deixal-o do con 
com tudo se quizer 
vca póde deitar-se no lig 
fermento. O essencial é que o liquido apre- 
sente ao contacto do ar uma larga superficie, 
e que as vasilhas sejam de pôu, e collocadas 


votos para 1 deputado que havia a cle- 


em um lugar quente. 


se ltituidos da interesse. 


— Se não cahe não morria | No 
dia 8 de Setembro falleceo em Catinari, 
a princeza de S. Carlos, Serafina Greco, 
viuva Boncompagni, natural de Sermo- 
neta, com 104 annos d'idade. Conser- 
vou até ao ultimo momento o inteiro uzo 
das suas fatuldades. Uma queda foi a 
cauza da sua morte. 


EXTERIOR. 


O «Daily-News», copía de um jor- 
nal de Labovc, o seguinte quadro da si 
tuação actual de Delhy : 

« Os seguintes pormenores, dados por 
um indigena que esteve na cidade desde 
24 de Maio a 23 de Junho, não são des 
Todas as casas ri- 
cas e lojas lem sido saqueadas. Os lo- 
gistas tem sido trucidados por pedirem 
o custo das suas mercadorias 

O arsenal for saquendo per espaço 


7/a Chalons onde se celebrou um conselho 


2 |pelo czar, e para esse cazo se deram as 


vendinm-se a vil preço. Os cipayos en- 
cheram os seus bolços de todo o dinhei- 
ro que tem podido saquear, sem dar um 
obnlo ao rei. Os cipayos de 4 on 5 
regimentos possuem milhares de rupias, 
e mal podiam marchar carregados de pra- 
ta, que foram obrigados a trocar por ouro. 
O mahujons (cambistas) dão-lhes um 
mohar de ouro, que vale 16 rupias, por 
2% ou 25 rupias de prata: que depois 
lbes-tornavam a roubar os outros ci- 
payos. 
Os regimentos pobres olham com in- 
veja Os regimentos ricos; e estes quan- 
do não querem ir ao fogo, são. insulta- 
dos pelos pobres. Os conflictos são con- 
tinaados, e é provavel que acabem por 
se declararem uns contra os outros. 
De 21 de Maio a 23 de Junho che- 
garam a Delhi destacamentos d'Allyahar, 
Mynpoore, Agra, Ihansi, Hissar, Uinbal- 
las Muttra, Julundar, Nasseerabad - Ca- 
da infante recebe 4 «onnas» por dia, os 
cavaleiros 4 rupias. Os principes são of- 
ficines do exercito do rei, e forçados al- 
gumas vezes a sahir as portas da cida- 
de debaixo de um sol ardente. O fogo 
amedronta-os, e os soldadus mofam d'elles 
O rei envia doces aos combatentes 
que vão ás sortidas, porem a guarda das 
portas da cidade rouba estes doces como 
se foram despojos do inimigo. 
Quando um soldado so, quer retirar 
do campo da batalha amarra na perna 
um pedaço de panno, fingindo-se. ferido, 
e entra na cidado coxeando, e gemendo 
O volho rei é raras vezes obedvcido, os 
principes nunca, Os soldados não execu- 
tam as ordens dos ofliciaes, e raras ve- 
zes se apresentam fardados. Os nobres 
eos princepes, lamentam a perda dos seus 
dias de preguiça e de felicidade. Os prin 
cepes não comprehendem os cipayos sem 
auxilio de interprete. Ha bairros intei- 
ros da cidade demolidos pelas bombas, e 
no forte a sala real de marmore fui dus- 
truida. 
O rei. assusta-se muito quando re- 
benta alguma bomba no palacio. 
Muitos membros da familia real tem 
fugido do. palacio, com medo. As ruas 
estão juncadas de livros imglezes. Os 
cipayos espancam: e prendem os indige- 
nas que fallam inglez. » 


Despachos thelegraphicos, 


« PARIS 21. — O general HMavelock 

recebeu reforços em Cawnpore a cuja ci- 
ilade se relirara, o em consequencia disso 
tornou a emprehender a sua marcha so 
bre Lucknow, a cuja fortaleza deyia cle- 
gar a 6 d'agosto. » 
Já se conhece o re 
sultado de 87 eleições na Muldavia. Dest 
numero 66 são favoraveis d união dos 
Principadus, 15 indilferentes, e 6 contra- 
rias, 

A 19 começaram as eleições na Va- 
laquia » 

« PARIS 22. — Os ministros foram 


presidido pelo imperador, regressando logo 
a Paris, 

Diz-se que talvez o imperador seja 
acompanhado no seu regresso de Slultgard, 


ordens preventivas necessarias. 

Baez fui vencido, entregando-sa S 
Domingos. Baez embarcou em Santomas. 
Foi eleito presidente D. Domingos Mayor. 

As noticias recebidas sobre as elei- 
ções da Moldavia conlinnam sendo favo- 
roveis 4 união dos Principados. De 
quatro deputados “eleitos em Jassy tres 
são unionistas, Chamam-se Yano, Malmes- 
ko, e Coradini. 

Tambem foram eleitos Galatz, Conza, 
Constantino e Negri, antigo ministro uni- 
onista.» 

« LONDRES 21. — Vão por via do 
Eaypto para a India 2,000 homens de 
tropas inglezas, por se ter negade o go- 
verno do egyplo a consentir na passa- 
gem de malor numero, como pedia o go 
verno inglez. 

Fntterghor, foi, diz-se, tomado pe- 
los insurgentes; sendo mortos muitos 
officines e residentes europeus. 49 que 
escaparam e fugiram, foram a 1ô de julho 
trucidados em Cawnpore. , 

« No reino de Oule, o unico ponto 
vceupado pelos inglezes é Lucknow. 

O «Globe» desmente n notícia da re 
tirada do general Havelock de Lucknow 
para Caynpore, e diz: 

« Recebemos jurnaes de Calcullá de 
8 d'agosto; e por clles so vê que éine 
xacta a notícia do general Havelock ter 
retirado para Cawnpore. Nos dias 30 e 
31 de julho enviou os seus doentes e 
feridos para Cawnpore, é em compensa 
ção recebeo refurços cunsideraveis. 

No 1º de Agosto recomeçou à sua 
marcha sobre Lucknow, onde conlaya es- 
tar no dia 8. 

Não havia receios sobre a sorte de 
Lucknow, ainda que o major Banks, que 
tomou o commando depois da morte de 
sir Lawrence, foi tambem morto em um 
combate. k 

Lord Elgin, plenipotenciario de In- 
glaterra na China, desembarcou em Cal- 
culta, acompanhado de 864 homens de 
infanteria de marinha, e 100 homens de 
regimento 90 de infanteria. Segniam-no de 
perto 3 navios com 4700 homens, que 
lord Elgin fez partir da China para a 
India, 

Os reforços chegados á India alé ao 
fim d'Agosto montavam já a 24000 ho- 
mens. 


"DD" 0d 
*. Em Malaga foram soltos-os presos: pO- 
liticos, por cuusa dos ultimos aconteci- 
mentos d'Andaluzia. 


—— mm 


BRAZIL. 


Pelo vapor «Teulonia» entrado no 
Tejo na sesta feira. recebemos jornaes do 
Rio de Janeiro até 1 do corrente. 5 

ExtrRarax naqhelle porto no: din 15 
d'Agosto a galera Subtil 3:º, do Porto -- 
a 16 0 brigue Activo de Lisboa— a 25 
o brigue Tres Irmãos, tambem de Lisbon | 
—a 26 o brigue Resolvido de” Buenos- 
Ayres —a 27 a barca Rapidado Porto 
ea 30 0 brigue Lusitanio de Monte 


dêo. E 
Sammay em 14 d'Agosto a barca Jo- 
von Ermelinda, para o Porta —a 19a 
barca Venus para Goa — à 20 0 brigus 
Portador para Pernambuco — a 23 a ga- 
lera Nova Sabtil, para o Porto — à 28 
o brigue Palanque, para Loanda — e à 
30 o brigue Coração de Maria para Goa, 
Entrou na Bahia no dia 4 de Setem- 
bro o palhabote Garrett. a 
Cambio sobre Lendres 27%/ a 27%. 
França 344 a 345 rs. a 
Genova 344 rs. 
Hamburgo: 650 rs. 


Onças 294300. + 
PARTE COMMERCIAL 


PORTO 28 DE SETEMBRO: 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 30 dias data .. 1 531% 
A 60 » PRE SUA 
A 9 » -. de 5ãa 54% 
Victorino'dos Santos: Pereira Moútão, 
Agente do commercio. 


8] 


ad 


Estado do mercado de 18 a 27 de Setembro. 


Coma foram quasi nenhumas as al- 
terações que: soflreu a nossa ultima ta- 
bella de preços correntes, dispensamo-nos 

ulto 


de a reproduzir. 
Tambem não foram de gra 
as lransacções realisadas n'este periodo. 
AGUARDENTE. — Sem: alleração. 
ADUELLA. — Entraram de Riga 3,600 
paus. Não consta vendas, 
ASSUCAR. — Vieram na barca «Fe- 
lixo, do “Rio de Janeiro, 68 “caixas, 3 
luixes, e 6 barricas. i 
No brigue «Alegre», da Bahia, 218 
caixas, 118 saccos, 9 barricas, e 2 [ei 
xes. 


é oi b 
No brigue «Saudade», tambem. da 
Bahia, 179 cuixas, 2 feixes, e 270. sug- 
cos. 

As vendas foram 48 caixas e 100 
barricas sendo o preço para o branco de 
38, 0 para o mascavo 28500. 

Os assucares brancus continuam em 
alguma apalhia. 

ARROZ. — Vieram 423 saccas do 
Pará na galera «Cidade de Belem». 
Venderam-se 400 saccas do da In- 
dia, 80 do Pará, e 200 do nacional. O 
preço do Pará foi a 68100 reis o quiu- 
tal. á 
AZEITE. — Regula 48700 e 48750 o 
almude. ê 

CACAU, — Vieram do Pará na galera 
«Cidade de Belem» 65 saccas, e 10 da 
Bahia mo brigue «Alegre». 

Venderam-se 30 saccas a 6200 a 


arroba. 
COUROS. — Entraram do Pará 6,985 
na galera «Cidado de Belem», e 800 da 
Babia no brigue «Alegre». 

Não consta vendas. 
CEREAES. — Sem alteração, q 
LÃ. — Tem chegado algumas porções 
da do Alemtejo, mas já vendidos para 
exportar. 

A da Beira e Traz-os- 


3 38200 a arroba. 
4 ENA — Deposito do grando 80 mi- 


Iheiros, do miudo 60. Cotação do pri- 
meiro 603 do segundo 688 o milheiro. 
VINHO. — Despacharam-se para ex- 
portação. desde 14 a 21 do corrente 478 
pipas, sendo 406 para Inglaterra, BL 
para o Brazil, e 21 para a Suecia. 

O mercado sem alteração. 


———— aeee mm 


PARTE MARITIMA. 


— No dia 25 entrou no Tejo a ba- 
teira «Aurora, arribada pur causa dao 
tempo. Vem de Setubal o destina-se pa- 
ra Villa do Conde. ' 


—— ae 
HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 23 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA, — IH. Providencia, madeira. 

IDEM. — Bat. Tentativa, vinho, etc, 

IDEM —H. Dois Irmãos, madeira. 

OLHÃO. —Cab.S. João Baptista, peixe sal- 
gado. 


Montes regula 


SAHIDAS. 


Nau a vap. ing. Conqueror. 
Corvel. sarda Aquila. 

Br. de guerra sardo Eridano. 
3. 


de 3 dias : as espingardas, espadas, etc. 


MARTINHO, — Cah. Santa Cruz. sal. 


. 


4 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TENSBERG. — Barc. norueg. Opgssende, 
lastro. 

ESPOZENDE. — H. Caridade, sal. 

HARTOPOOL. —Barc. prussian. Die Braut, 
lastro. 

ALICANTE. —Pat. hesp. Baracussano, ferro. 

HUELVA. — H. Sousa, madeira. 


SETUBAL. — Esc idinamorg. Caroline, sal Igeclara que nenhuma ligação existe; e| 


IDEM, —Pat. dinamarq Sonder Jvlland, sal. 

IDEM. — Vap.. Lusitania, em qualidade de 
paquete. 

MARSELHA, — Pat. D. Theresa, carvão 

LONDRES. — Vap. D. Veiro 2:º, cortiça 


“é fructa. 
IDEM 24. 


ENTRADAS. 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Arno, em qua 
Jidade de paquete 

PERNAMBUCO. — Bare, Gratidão, assucar, 
mel, etc. 

GLASGOW, — Vap. ing. Ignez de Castro, 

MILFONTES. — H. S, da Conceição, car 
vão e casca. 

FIGUEIRA. — H. Perola, madeira. 

NYLAND, — Esc. sueco, Milmo, madeira 

MARSELHA, — Yap. fr. Isare, em quali- 
dade de paquete, 

CORCK, — Pat. ing. Minnie Harley, man 
teiga, etc. 

SANIDAS, 

VIGO, — Vap. fr. Ville de Paris, em qua- 
lidade de paquete. 

PORTIMÃO. — H. Duarte 1.º, 
mendas. 

MARSELHA. — Esc. suec. Princesan Char- 
lotta, massa de purgueira. 


encom- 


—— ame 


PORTO 26 E 27 DE SETEMBRO. 


Nestes dias não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 


IDEM 28 DE SETEMBRO. 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHA, 


Fica fóra da barraa Darca Victoria, 
o Patacho Alerta, um hiate, o brigne Ve- 
locity, as escunas inglezas Maria Manuelo 
e Pomona, uma escuna russiano, e a es- 
cuna bacalhoeira n.º 47. 

Calma e o mar agitado, 


ANNUNCIOS. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE 


“OR ordem do exc.Mº snr. Presidente 
d'assemblea geral deste banco são 
vidados os snrs. accionistas para uma 
“reunião que ba-de ter lugar no dia 3 
d'Outubro no meio dia, no edificio da 
“Praça do Commercio para os fins indi- 
caos nas' cartas convocatorias divigidas 

aos mesmos accionistas. 

Porto 26 de Setembro do 1857. 

João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario. (1563) 


e 
TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia por apresen- 
tação do commerciante 
desta praça Joaquim 
: Cardoso Pereira Neves. 
JOÃO CARLOS PEREIRA DA SILVA 
LESSA, um dos escrivães do Tribunal 
do Commercio da' primeira instancia 
nesta antiga muito nobre sempre leal 
e invicta cidade do Porto e seu distri- 
eto por sua, magestada fidilissima que 
Deos guarde ele. Faço saber que no 
processo da fallencia por apresentação 
do commerciante desta praça Joaquim 
Cardoso Pereira Neves proferiu q Fri- 
bunal a seguinte , 
SEETENÇA. y 
Tribunal de primeira instancia do 
Commercio: —vista a apresentação feita 
no dia vinte e dous do corrente mez de 
Setembro pelo commerciante desta praça 
dida Cardoso Pereira! Neves, com es- 
tabelecimento de mercearia na rua da 
Yorta de Carros, declara e julga ao dito 
comerciante em estado de quebra a 
contar do referido dia d'apresentação ; 
e nomea curador fiscal provisorio a Fran- 
tisco José Leito de Magalhães que pres- 
fará O competente juramento nos termos 
dos artigos 1:164 e 1:168 do codigo 
commercial, e será intimado a esse fim 
sem demora: — he nomeado: juiz com- 
— missario da quebra o jurado commer- 
* cial Manoel Cerqueira da Gama; — or- 
dena 0 Tribunal que se faça a imposi- 
são dos sellos como dispoem o artigo 
— 1468 do citado codigo e seguidamente 
U inventario, as avaliações, o encorra- 
mento e rubrica dos livros, assim como 
as mais diligencias que «a loi designa pre- 
Jiminares á convocação dos credores ; sen- 
do remettida para o effeito por copia, 
a presente sentença ao juizo de paz que 
corresponde ; e que, à mesma sentença 
seja feita publica na forma legislada pelo 
artigo artigo 1:161 para conhecimento dos 
interessados Porto em assentada de 24 
de Setembro de 1857, Joaquim José Al- 
vares de Faria, juiz presidente. (Segue 
a assignatura do jury.) 


Attencção. 


S directores da Companhia Promotora 
0 do Commercio Industria e Agricultura, 
vendo que se tracta de divulgar que a 
Companhia está ligada com a empresa 
do «Diario do Commercio,» novamente 


tendo essa empresa tomado para o seu 
jornal o mesmo titulo que a Companhia 
la tempos annunciou neste remo e no 
Imperio do Brazil que teria a sua folha 
diaria, e tendo esta brevemente de sahir 
terá para evitar equivocos o titulo «dor- 
nal Mercantil». 
Lisboa 15 de Setembro de 1857. 
Dr. Luiz Maria Jordão, 
Manoel Rodrigues Curneiro, 
Amaro José Hufino du Custa, 
Luiz Antonio d Abreu, 
Francisco José Gonçalves d' Oliveira, 
Pedro Alexandrino Coelho. 
o 
L amarello para forro de n 
vios, rua nova dos Inglezes n.º 
(1513) 
HOMAZ Rodrigues d'Aravjo agradece por 
este meio, já que o não pode fazer pes- 
soalmente, a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura 
de seu fallecido irmão, na noute de 19 
do corrente na igreja Matriz de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaia, pro- 
testandó a: todos sua eterna gratidão e 
reconhecimento. (1561) 
CESSA RE SE Sto 


Arrematação de navio 
para liquidar. 


O dia 30 do corrente mez de Setem- 
bro pelas 10 horas da manha na mo- 
rada do exm.º Juiz de Direito da 1.º va- 
ra desta cidade do Porto, na rua Formo- 
za n.º 251, sy ha-de procederá arre- 
matação “da galera portugueza «Bracha- 
rense» surta neste rio Douro, prompla 
a navegar com todos os seus apresles e 
sobrecelentes constantes do respectivo in- 
vantario, (1478) 


RETENDE-SE engajar um sugeito 
de bons costumes e comporta- 
mento por espaço de seis muzes, € 
que saiba lêr bem o portuguez, para 
acompanhar um estrangeiro no seu 
giro neste paiz. Todas as mais in- 
formações dão-se em Bellomonte 
n.º 91. [1527] 


Õ 


vua No 


RECISA-SE d'uma pessoa, de 30 a 40 

annos d'idade, e com as habilitações 
necessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lamificios de L 
dello se dão as necessarias explicações. 
(1488) 


Escriptoório de A, Miller & C.º mu- 
da-se no proximo S Miguel para a 
dos Inglezes n.º 81. [1532] 


ANOEI. Ferreira, cazeiro na quinta do 
ex MO snr. Cirnes ao Poço das Patas, 
se incumbe d'apromptar com brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou batata 
para todos os portos do Brazil, assim 
como caixas de [ructa e cebola para In- 
glaterra, Preço das caixas de cebola paro 
Inglaterra 18200 reis” 

Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambem se encarrega d'apromptar laranja 


o castanha, [1493] 

Ãose tendo verificado a arrematação das 
N propriedades que estavam annuncia- 
das para o dia 10 do corrente, perten- 
centes aos herdeiros do finado snr. Ma- 
noel Pinto Vieira declara-se que quem 
as pretender, se pode entender paraseu 
ujuste com Manoel Pinheiro Alves rua de 
Almada n.º 378 que está competentemente 
aulhorisado para as vender em partiçu- 

NDE SE a casa 


lar * (1502) 
V n.º 454 a 

56, de 5 andares, na rua 

de Santa Catharina; tracla-se e 
mostram-se os titulos na rua das Hortas 
0.º 10 a 12. (1225) 


UTLER NEPHEW & C.º são os agentes 
da Companhia de seguros maritimos 
e Muvines estabelecida em Barcelona, no 
reino de Hespanha, denominada URA- 
ORA, para o efeito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas immediações, 
e a quem elles interessar se podem diri- 
&it ao seu escriptorio na rua dos Inglezes 
n.º 58, 

Porto 7 d'Agosto de 1857. 

[(1:245] 


M rapaz da cidade de Vianna do 
Castullo de 16 annos d'idade que 
escreve e fulla o inglez, bem como 
alguma cousa o francez, e que tem 
uma pouca de pratica de loja de fa- 


O referido he verdade, em fé do que/“endas brancas, deseja arrumar-se 


fiz passar a presente que assigno e con- 
“Pri e ao mencionado 
 Cartorio do Tribunal do Commercio da 
primeira instancia do Porto 26 de Setem- 
bro de 1857. E eu João Carlos Pereira 
da Silva Lessa subscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 


(1565) 


f 


processo me reporto. | dade do Porto, para o que dá as com- 
petentes abonações. 


( 


em uma loja ou escriptorio desta Ci- 


A quem convier dirija-se ao es- 


criplorio do expediente deste jornal 


que ahi se darão todas as informa- 
ões. [1:296] 


“| do carvão, 


] 
| 


| REBOLEIRA Nº 3 

Ha para vender ta-| 
boado de Flandres de 1.º 
qualidade de 8 até 16 
palmos comprido, 3 po- 
legadas grosso e 10 po- 
legadas largo. 

Taboado proprio para 
forro de sallas de 16 até 
60: palmos de comprido e 
Lip a 1º e-2 polegadas 
Igrossura e 9a 12 pole- 
gadas de largo. 
Tambem tem taboa- 
do de 10 palmos de com- 
prido e 20 polegadas de 
largo e 3 ditas de gros- 
sura 
Mastros de 75 péz c 
24 a 26 polegadas de 
grosso. 

Mastareus e vergas , 
pau encarnado. (Red Pi- 
ne). [1446] 
Narua Nova dos ingle- 
zes n.º 52, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 
superior qualidade. 
[1184] 

Direeção da Companhia Portuense de 

Iluminação a Gaz, desde 0 1.º de 
Outubro proximo, vende ao publico no 
seu escriptorio na rua Nova dos Inglezes 


n.º 86, o carvão Coke em carros de 41) 
errobas, e em. meios carros de 20 arro- 


bas, com as condieções seguintes : 
1.º Um carro custará 58000 rs. 
Meio carro custará 28500 ns 
2.º O importe do carvão será pago 


commenda; e no mesmo aclo pagarão o 


que lhe seju remettido a casa 
3.º A Companhia obriga-se (salvo 
os casos de força maior), a fazer entrega 
em casa dos consumidores, 
dentro dos primeiros tres dias uteis de- 
pois que for encommendado e pago. 
4º Para facilitar a venda ao pu- 
blico em pequenas porções, a Companhia 
concede o beneficio de duas arrobas cm 
cada quarenta (ou 5 p. e.) aos 
tanqueitos que actualmente: vendem ou 
venderem carvão de S. Pedro da Cova, 


tancos, para o que a Companhia lhes 
dará nomeção, que lhes será cassada 
quando deixem de ser estanqueiros do 
carvão das referidas minas, on quando 
por qualquer circunstância o seu serviço 
seja prejudicial é Companhia, 
Porto 21 de Setembro de 1857. 

Os Directores, 
Jerio Leite de Varia, 
Prancisco de Paula Silva Pereira, Dê 

(1545) 


Deposito da fabrica de 


oleados, 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 126. 
A um lindo sortimento d'oleados, fin- 
gindo marroguim, proprio para cor 
ruagens, tapetes para salas, camaras de 
navios e escadas, ditos, fingindo palhi- 
uba, transparentes para janelas, oleado 
preto, pintado e a fingir madeira de to- 
das as larguras e qualidades. Tambem 
ha eusacos e polainas de borracha, ca- 
pas, cusacos e polainas d'oleado, chape- 
os de verniz, oleados com lindas cerca 
duras para mezas, commodas, ele, etc. 
Toma-se conta de qualquer enconmenda, 
mandando-se, sendo na cidade, tomar as 
medidas, c na mesma se pode pintar 
quasquer firma, brazão, paysagem, etc, 
(1471) 


qua quizer allugar uma 
bella quinta com casa para 
; familia, nas proximidades de 
Villa Nova de Gaya, com muito boas vi 
tas para esta cidade, falle com D. José 
Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 
no Largo da Trindade. , (1412, 


-SE uma morada de ca- 
com am muito grande 
e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dãaseos esclarecimen- 
tos precisos na Perroria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 

(1008) 


ho eseriptorio no acto de se fazer a en- 


carreto, aquellas pessoas que quizerem | 


es- 


que quizerem vender Goke nos seus es- 


ENDE-SE um DOG-CART ing tra- 

cla-se do seu ajuste com José Anto- 
vio de Magalhães, rua de Santo Jo 
n.º8 195 e é (1 66) 

10 dia 8 de Outubro pelas 11 horas 
N da manhã na rua d'Alfandega, se ré 
matará pelo maior preço à ti e 


| mais aprestes que foram do vapor va) 
| E : (1567 


Christovão de Noronha Mello e ' Favo 
D. de Macedo, da sua casa “de Porto 
do Rio, do suprimido concelho de Ss: 
Martinho de Mouros commarca ejulgado 
de Rezende, faz publico pelo presente que 
por faliecimento «de isua: «exes! prima 
D. Antonia de Noronha Guedes de Mello 
Leme Sernache da cusa de Adebarros com- 
mavca de Moimenta! da Beira, é elle 
anmunciante-o: immediato sucessor de 
dos os vincolos e prasos que ame 
possuia por sen o seu mais prosimo pa- 
rente, e por isso previne para quesnin- 
guei contracte com «o viuvo  daquella 
fallecida, o exe"? snr:/ Antonio Perfeito 
Pereira Pinto Ozorio, sobre os bens que 
ficavam por falecimento della em atten- 
ção: a que quasi todos são vincolos e pra- 
zos, como designadamente. o são os vin- 
colos das casas da Vandoma da cidade 
do Porto, adebarrós na commarea de 
Moimenta da Beira, e de Loivos da Ri- 
beira, que todos passaram precipuos a 
elle annunciante, pena de tornarem a Jar- 
gar mão dos referidos bens com todos 
os seus rendimentos pois que elle dito an- 
nunciante desde já protesta a sua revindi- 
acção nos termos em que as leis lha facul- 
tam. Como procurador Antonio: Ribeiro 
da Silvas [1568] 


| 


UEM perdesse uma  marqueziaha , e 
der os signaes certos, póde procural=a 


vo largo de 5, Domingos n.º 9. (1570, 


E houver alguma familia estrangeira 
que precise d'uma criada, grave, e 
disposta a acompanhal-a para toda e 
qualquer parte, prendada e dotada de 
mui boas qualidades, queira dirigir-se é 
rua da Ferraria de Baixo, n.º 91 onde se 
darão lodos os esclarecimento, (1505) 
ENDE-SE ou aluga-se 
uma casa de dous an- 
dares com grande quintal, 
agoa, ramadas e arvores de fructa, 
sita na rua de Camões n.º Ga 64, 
Palla-se na Ferraria de Cima n.º 68. 
(1305) 


BAIXA DE PREÇO 
NO CARVÃO DO GAZ. 


Nº Largo de'S. Domingos n.º 38, con- 
tinuam a tomar encommendas de car- 
vão Coke desde já pelos seguintes pre- 
ços iguaes aos da Companhia conforme 
sem ultimo annuncio sendo : 
Um cavro com 44) arrobas por... 58000 rs. 
Meio » » 20 00» piso 23500 » 
Pagando no acto que se encomenda, 
o carrecto por carro 400 reis e meio 
carro 200. Igualmente se dão as duas 
arrobas gratis em cada carco de 40 ar- 
robas, aos vendedores do mesmo Coke 
a retalho, ou se lhe abonão os mesmos 
opor conto pura Companhia annuncia, 
ea entrega do Coke sorá feita no dia 
seguinte ou no mesmo dia havendo ur- 
gencia. (1553) 


4 rua da Conceição n.º 38, cunlinua 
a haver quartos mobilados. Tambem 
se dá de cumer 


LUC a casa de cinco on- 
dures, sita na rua das Paj- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tis de mar e campo; tracta-se com M. 
P Guimarães e Silva, rua do Galvario 
RSA 3 (1:112) 
OÃO Eduardo dos Santos & 6.º, ma 
Praya do Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


TINTOS, 
Marqzue do Pombal, | Pino 1.º qualidade. 
Duque, Dito 2,º » 
1834. Dito 3.º » 
Pino, Meza, 

BRANCOS, 

1815. 

Malvasia. 


Geropiga Velha, 
Retalham até ao minimo de 6 gar- 
eafus. Recebem encomendas, e para 
todos os portos Estrangeiros, respons- 
bilisando-se pelas qualidades. (389) 


IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 
pção n.º 38, Lem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 
por-preços commodos. [825] 


imento de Ba- 
nhos, 

RUA DE S. ANTONIO N.º 143, 
Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 
decencia é ordem costu- 
mada. [454] 


Estabelec 


Antonio |mento do Administrador d 
de José Barbosa se hão-de 
as dividas activas da mesm 


O dia 30 de Setembro 


É elo” meio ql 
no Tribunal do Comm: E poi dA 


ercio q Pequen. 

à Massa falida 
de arrematar 
A Massa, 


= 

H' para- vendêr ara cual de Belo” 
n.º 113, Dolasa para navios A 
Hollnndezo, cervejt ingleza branca e val 
“vinhos brancos de Lisbua, por Er 
commodos, j (1078) 


tiOS 


Para Gl; 


Quem quizer carregar ou ir 
sagem dirija-se nos agentes A. Mi 
0.º, rua dos Inglezesin.º 2400 apr 


a “5a, 

Para Setubal, 
CON ESCALLA POR LISBOA, | 
O "paquete LUST. 
NA, Em 
L. Buriay, soh 


para Setubal (eo) 
| escalla a 


do pos. 


quarta feira 30 dy 
correntes 11 horas da manha) o 
Agencin no Morto riados Inglemg, 


n,º 81, 1.º andar. (1556 


À 


Para Londres, | 
O vapor inglez VESTA 
espera-se de volta para 
By subir outra) vez Pam 
Londres no tia; 3 dy 
proximo; mez de Outy- 
e: passageiros. tracta-s 


Para: carga 
com A. Milleo & C.º rua Nova dos In. 
glezes n.º 24,0u D.oh Mathias Foueerhon 


bro. 


Junior & €.º 


Para: Liverpool, | 
O, vapor inglez BR 
o GANZA, capitão Wo 1 
Lloyd, sairá quinta fi 
va À de Outubro 
7 horas da manh 

Quem quizer carregar ou ir de pos 
sagem «d -se nos agentes Chamiço Ri. 
lho & Silyaç-e A. Miller & Cro Noo 
va-dos Inglezes n.º 24, “(49 | 
= | 


Para Hamburgo, . 
E A sabir em 5 de Novembro 

tugoez JOSE- | 
» à + capitão Paulino An- 
tonio Cardozo. Consighatario Francisco | 
dos Santos, Cima do Muro n.º 128. | 


ANCSDO 


do e: , 

Para Caminha. 

E A rasca SEBASTOPOL sabirk 
com brevidade. Quem quizer 

carregar dirija-se a Daniel Ir- 
Uº Cima do Muro n.º 401, | 
(1560) 


- E 
Para o Rio de Janeiro. 
E Sahirá impeterivelmente 
dia 2 d'Guinbro se o tempo 
o permitir a barca ADELAID 
para o resto da carga e passageiros | 
cla-se com João Adrião da Rocha 
Nova dos Inglezos n.º 18 0 19, - 


(1405) 


mão d 


Para Hamburgo. 


A barca S. JOSÉ, capitão João. 
Baplista de Lima. Tracta-sb 

E com ck Malhias Feuerbecrd 
Junior & C.º Bello-monte n.º 113, 


- [1448] 
Para'o Rio de Janeiro. 


A nova e veleira Darem EB- 
LIX capitão Fiusa d'Oliveira, | 

2 salirá muito breve: vecobe | 
carga e passageiros, para/ os quaes, tem 
os mais acciados commados e optimo tra- | 
tamento, Caixa Antonio Gonçalves No-. 
gueira vma de Santo Antonio n.º 1774: 


(1443) 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza WILLIAM 
OKLESTON, capitão Williams. 
E a sahir até 5 d'Outubro. Con- 
sigualarios Carlos Brandão, Taipas n.º 14, 

[1536] 


“Para o Pará. 


A barca NOSSA SEMIORA DO 
BOM SUCESSO, capilão Ma- 
E? noel José d'Azevedo, sohirá 
com muita brevidade com o carga que 
tiver. Para carga e passageiros tincla-se 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 
£€.%, Praia de Miragais n.º 310 33, 
(887) 


Hesponsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYP. DO COMMENCIO 


